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Resumo. Lipomas são massas benignas compostas principalmente por adipócitos e são 

comuns em cães, embora sua ocorrência em gatos seja menos relatada. Apesar de 

geralmente serem considerados inofensivos, os lipomas podem causar sintomas 

relacionados à restrição mecânica ou desconforto nos pacientes. Este estudo aborda um 

relato de caso de lipoma em um gato, onde o diagnóstico foi confirmado por citologia e 

histopatologia. A cirurgia foi indicada como tratamento, com aplicação de azul de Evans 

para identificação linfática da massa. Embora os lipomas sejam geralmente de natureza 

benigna, sua ocorrência em e seu envolvimento de subtipos celulares específicos no 

desenvolvimento do mesmo são discutidos nesse relato. Enfatiza-se a necessidade de 

compreender melhor a composição celular e as atividades biológicas nos tecidos do lipoma 

em felinos, trazendo a importância da excisão cirúrgica completa como tratamento descrito 

por nós e a necessidade de mais pesquisas sobre a composição celular dos lipomas em gatos. 
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Lipoma in the pelvic limb of a cat: Case report 

Abstract. Lipomas are benign masses primarily composed of adipocytes and are common 

in dogs, their occurrence in cats being less reported. Despite being generally considered 

harmless, lipomas can cause symptoms related to mechanical restriction or discomfort in 

patients. This study presents a case report of a lipoma in a cat, where the diagnosis was 

confirmed by cytology and histopathology. Surgery was indicated as treatment, with the 

application of Evans blue for lymphatic identification of the mass. Although lipomas are 

usually benign in nature, their occurrence and the involvement of specific cellular subtypes 

in their development are discussed in this report, emphasizing the need for a better 

understanding of cellular composition and biological activities in lipoma tissues in felines, 

highlighting the importance of the complete surgical excision described by us, and the need 

for further research on the cellular composition of lipomas in cats. 
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Os lipomas, são massas benignas de origem mesenquimal constituídas majoritariamente por 

adipócitos relativamente comuns em cães (Castro et al., 2020; Jebastin et al., 2020; Pegram et al., 2020; 

Silva et al., 2017; Viliotti et al., 2018). No entanto, a sua ocorrência em gatos é menos frequentemente 

relatada na literatura. Na oncologia veterinária, os lipomas são normalmente considerados benignos, 

mas, a sua presença pode ocasionar sintomas relacionados à restrição mecânica, desconforto ou 

complicações locais, a depender da localização onde a massa se encontra (Silva et al., 2017). Embora 

os lipomas sejam geralmente inofensivos, às vezes podem ser confundidos com outras condições, 

necessitando de um diagnóstico preciso (Filgueira et al., 2022).  

É descrito que os lipomas, normalmente iniciam sua proliferação devido a micro traumas que 

provocam a ruptura de septos fibrosos e conexões de ancoragem entre a pele e a fáscia profunda. Essa 
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ruptura permite a proliferação do tecido adiposo, resultando na formação de uma massa bem circunscrita 

(Jebastin et al., 2020; Lahrach et al., 2013). Essas estruturas, são compostas por adipócitos maduros e 

células de origem mesodérmica, com uma membrana de tecido fibroso separando a periferia e a borda 

do lipoma (Kim et al., 2022; Margiotta et al., 2015). 

A proliferação celular não cancerosa do lipoma, envolve diversos mecanismos celulares e 

moleculares pelas vias de sinalização celular, que contribuem para o crescimento e desenvolvimento 

dessa patologia (Arnhold et al., 2019). Apesar dos estudos sobre a compreensão dos mecanismos 

subjacentes à formação de lipomas em humanos e animais, há uma lacuna no conhecimento sobre as 

características dos lipomas em felinos, portanto, este estudo traz uma revisão das características 

celulares e moleculares dos lipomas em gatos. 

Relato de caso 

Borinha, um gato SRD de dez anos de idade e 10 kg, foi encaminhado à uma clínica veterinária em 

Florianópolis, Santa Catarina, devido a um aumento de volume localizada na região caudolateral do 

membro pélvico direito, próximo à articulação tibiotársica. Uma formação subcutânea, macia, em 

formato arredondado, medindo aproximadamente 2 x 3 cm, não aderida, sem alteração de temperatura 

e com sua superfície não ulcerada, tendo evolução de aproximadamente um ano (Figura 1). 

No exame físico, Borinha apresentou desconforto causado pela massa, provocando a lambedura do 

local, sem sensibilidade na palpação do membro afetado. Radiografias de tórax não mostraram 

evidências de metástases, mas revelaram sobrepeso com depósito de gordura no abdômen e no assoalho 

torácico. Ecocardiografia não detectou anormalidades hemodinâmicas, embora tenha sido dificultada 

por artefatos de tecido adiposo. O exame citopatológico sugeriu um lipoma, posteriormente confirmado 

por histopatologia após cirurgia (Figura 2). 

   
Figura 1. Aumento de volume não aderido à musculatura, 

no membro pélvico direito do gato Borinha, 

próximo ao tarso medindo 2 x 3 centímetros. 

Figura 2. Citologia sugestiva de lipoma. Diagnóstico 

confirmado histologicamente 

Tratamento cirúrgico 

Após avaliação pré-operatória, incluindo exame físico, exame de imagem e análises laboratoriais, 

para determinação do estado geral do paciente. Foi determinada a extensão do lipoma, acometendo 

apenas membro pélvico direito, sem relação com estruturas adjacentes e a condição geral do paciente 
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também foi estabelecida. O tratamento cirúrgico é considerado o método mais eficaz para o manejo de 

lipomas em felinos (Choi et al., 2007). A abordagem cirúrgica foi realizada visando a remoção completa 

do lipoma, incluindo o tecido adjacente, para evitar recorrências e previamente à cirurgia, foi aplicado 

azul de Evans na dose de 2 mg/kg por via intradérmica peritumoral para avaliação da necessidade da 

linfadenectomia regional, a ser definida de acordo com o resultado do histopatológico trans cirúrgico, 

em caso de diagnóstico de neoplasia maligna (Figura 3). 

  
Figura 3. Cintilografia com azul de Evans (A) previamente a cirurgia e remoção do lipoma (B). 

Com o paciente devidamente posicionado na mesa cirúrgica, foi realizada antissepsia prévia do 

campo operatório com clorexidina 2% solução degermante, seguida por clorexidina alcoólica 2%. Após, 

o cirurgião realizou antissepsia definitiva com clorexidina alcoólica 2%. Os panos de campo foram 

posicionados e então, iniciada a cirurgia. A exérese da formação foi realizada a partir de uma incisão 

elíptica ao redor do tumor com mínimas margens laterais. O material foi avaliado no transoperatório e 

definido diagnóstico de lipoma. Com base no diagnóstico de uma neoplasia benigna, não houve 

necessidade de linfadenectomia regional. Foi realizada redução de subcutâneo em padrão cushing com 

fio polidioxanona 4-0 seguida por sutura intradérmica com fio nylon 5-0. Como pós-operatório, foi 

prescrito dipirona sódica na dose de 12,5 mg/kg PO BID e meloxicam 0,05mg/kg PO SID, ambos 

durante dois dias. Além disso, foi orientada limpeza diária da ferida cirúrgica com gaze e solução 

fisiológica até a retirada de pontos. Ainda, foram orientados repouso e uso de colar elisabetano durante 

os 10 dias de pós-operatório. 

Discussão 

O diagnóstico de lipomas em gatos geralmente envolve diferenciá-los de outras neoplasias de tecidos 

moles (Johnson et al., 2018). A avaliação citopatológica tem sido utilizada no estudo retrospectivo de 

neoplasias cutâneas e subcutâneas em espécies felinas para distinguir lipomas de outros tipos de tumores 

(Filgueira et al., 2022). Além disso, técnicas de imagem como ultrassonografia e tomografia também 

são aplicáveis na caracterização de lipomas, a fim de verificar a apresentação de características distintas, 

como formato irregular e componentes lineares hiper atenuantes (Spoldi et al., 2017). 

O tratamento dos lipomas, envolve a remoção cirúrgica, especialmente se estiver causando 

desconforto ou interferindo na qualidade de vida do paciente, como demonstrado em nosso relato. 

Ainda, um estudo multicêntrico sobre lipomas em cães destacou os aspectos do manejo clínico, 

enfatizando a importância da biópsia, aspiração com agulha fina, cirurgia e patologia no processo de 

A                                            B 
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tratamento (Pegram et al., 2020). Nesses casos, a excisão cirúrgica costuma ser curativa, com foco na 

remoção completa para prevenir a recorrência. 

Para diagnosticar os lipomas em animais de companhia e distingui-los de outras neoplasias de tecidos 

moles, uma combinação de técnicas diagnósticas é frequentemente descrita na literatura, dentre as, 

incluem-se modalidades de imagem como ultrassonografia e tomografia, auxiliares para diagnóstico 

citológico, histopatologia e também ferramentas de diagnóstico molecular (Inampudi et al., 2004). 

Além disso, o diagnóstico através de exame histopatológico pode fornecer um diagnóstico definitivo 

para os lipomas com base na visualização da presença de adipócitos maduros e membranas de tecido 

fibroso (Burnett et al., 2003; Sharkey et al., 2014). As características histológicas dos lipomas 

normalmente incluem além de adipócitos maduros, células fusiformes citológicamente brandas e feixes 

intercalados de fibras de colágeno (Lau et al., 2015). Essas características ajudam a distinguir lipomas 

de outras neoplasias de tecidos moles. 

Em nível celular, o estudo de Arnhold et al. (2019) compararam células-tronco mesenquimais 

derivadas do tecido adiposo equino (ASCs) com células derivadas de lipoma, e observou diferenças na 

morfologia, padrões de proliferação e outras características biológicas entre os dois tipos de células. 

Esta comparação destacou características distintas que podem contribuir para o comportamento 

tumorigênico das células do lipoma em comparação com as ASCs. 

Estudos em células-tronco derivadas de lipoma demonstraram alterações nas atividades biológicas, 

como proliferação, apoptose e características de células-tronco ou stemness, sugerindo uma ligação 

potencial entre essas características celulares e as propriedades de proliferação das células de lipoma 

(Tremp et al., 2016). A presença de células CD34+ também foi associada a atividades biológicas 

celulares alteradas, incluindo proliferação, apoptose e stemness (Zavan et al., 2015).  

No caso dos lipomas, células CD34+ foram identificadas em tecidos humanos, apresentando 

atividades biológicas alteradas, como proliferação e stemness (Zavan et al., 2015). As células CD34+ 

estão presentes ao redor de adipócitos e exibem características indicativas de atividade biológica alterada 

em comparação com células normais do tecido adiposo. A proliferação dos lipomas envolve, portanto, 

a presença de atividades biológicas, contribuindo para o desenvolvimento e expansão da massa do 

lipoma (Tremp et al., 2016; Zavan et al., 2015). É descrito que o desenvolvimento de lipomas no tecido 

adiposo envolve a presença e atividade de células CD34+, é importante para o crescimento e 

desenvolvimento destes tumores benignos (Suga et al., 2009; Zavan et al., 2015). 

Embora as características específicas das células de lipoma em gatos não tenham sido tão estudadas, 

é plausível que mecanismos semelhantes envolvendo células CD34+ e atividades biológicas alteradas 

possam desempenhar um papel na celularidade do lipoma, portanto, compreender as características da 

origem e proliferação do lipoma no tecido adiposo envolve reconhecer o papel das células CD34+ e o 

seu impacto no crescimento e desenvolvimento dos tumores benignos. Ressaltamos que mais pesquisas 

focadas nessas células são necessárias para fornecer informações sobre tumores benignos e ajudar a 

elucidar quaisquer diferenças específicas da espécie no comportamento das células do lipoma felino. 

Conclusão 

Embora os lipomas sejam geralmente de natureza benigna, sua ocorrência em gatos ainda pode exigir 

um diagnóstico cuidadoso e tratamento adequado, aqui, discorremos sobre a utilização de técnicas 

diagnósticas na identificação precisa de lipomas e na distinção de outras neoplasias de tecidos moles. A 

intervenção cirúrgica continua a ser a principal opção de tratamento, com foco na excisão completa para 

garantir o melhor resultado para os pacientes felinos afetados. O envolvimento de subtipos celulares 

específicos no desenvolvimento do lipoma, enfatiza a necessidade de compreender melhor a composição 

celular e as atividades biológicas nos tecidos do lipoma em felinos. 
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